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VENERÁVEL IRMÃO ALFANO VASER

10 de setembro de 1873 – 01 de março de 1943
No dia 12 janeiro de 2006, morreu o irmão Antonio Giuseppe Vaser, o último dos cinco sobrinhos que seguiram seu tio Alfano na vida marista. O irmão Antonio Giuseppe tinha 99 anos e 9 meses. Assim terminava a aventura marista da família Vaser.

Tudo começou há 120 atrás, com o irmão Alfano, primeiro irmão marista italiano. Ele nasceu no Vale de Aoste, em 10 de setembro de 1873. Entrou para a Família Marista em 1886. Quando iniciou o noviciados aos 17 anos, escreveu:

"Ser fiel para sempre à vocação e buscar a perfeição;

combater os próprios defeitos, o orgulho, antes de tudo,

consagrar-me unicamente a Jesus Cristo, único mestre 

que merece todo meu amor e que dá todos os bens verdadeiros;

observar as Regras, mesmo as mais simples,

procurar sempre o bem, o melhor, o perfeito;

ser para todos um modelo de virtude cristã e religiosa."

No dia primeiro de março de 1943 ele entregava definitivamente sua alma e sua vida marista entre as mãos de Maria. Em 22 de janeiro de 1991, o Papa João Paulo II o declarava Venerável, modelo de vida cristã, religiosa e marista, por haver praticado as virtudes cristãs de maneira heróica.

Como conclusão da sua primeira encíclica Deus Caritas est, o Papa Bento XVI recorda a comunhão dos santos: "Por fim, olhemos os Santos, aqueles que praticaram de forma exemplar a caridade. (…) Os Santos são os verdadeiros portadores de luz dentro da história, porque são homens e mulheres de fé, esperança e caridade. (…) Nos santos fica evidente que, quem vai a Deus não se afasta dos homens." (40, 42)

Testemunhanças

É exatamente o que dizem aqueles que testemunharam em favor do irmão Alfano. Quase toda a sua vida ele foi formador de jovens irmãos: 15 anos como mestre de noviços, e 16 como diretor dos escolásticos,  obtendo uma perseverança impressionante. Tinha um coração atento, fonte de alegria para a comunidade, sempre pedindo aos jovens para serem generosos com Deus e com os homens. "Ele sempre foi enérgico em seu trabalho de formador... Queria irmãos de caráter viril, austeros e fortes." Ele, homem de intimidade com Deus e com a Virgem Maria, sabia se fazer próximo dos irmãos. Conselheiro provincial durante 30 anos, assumiu com amor e atenção os problemas da jovem Província da Itália. 

Os jovens irmãos diziam dele: "Acolhia sempre com bondade e gentileza aquele que recorria a ele; era muito paciente com os importunos... Ninguém saía do seu quarto sem ter sido consolado."

Eis algumas das suas convicções: "A caridade fraterna é a alegria, a felicidade das casas religiosas. É uma participação no amor que Deus tem pelos outros e por nós. Toda a vida e todos os ensinamentos de Jesus são amor." "Todos os dias podemos estar unidos no coração de Jesus, nos falarmos santamente, nos ajudar-nos uns aos outros. Então, façamos isso todas as manhãs."

Quando ele fala com Jesus, diz: "Senhor, livremente eu quero sofrer tudo o que for do teu agrado. Das tuas mãos eu aceito alegria e dor, consolações e aflições, sucesso e fracasso, favores e perseguição. Mas em tudo isso, permite-me te amar intensamente, te fazer conhecer e amar, ganhar para ti muitos corações. Que venha o teu reino de amor!"

"Divino coração de Jesus, sim, quero te amar cada vez mais, com a ajuda do Coração Imaculado de Maria. Faz com que eu pense, julgue, queira, faça, sofra, o que é mais conforme à tua glória, para o bem das almas, dos Superiores, dos coirmãos e da igreja. Faz que eu viva em Ti, contigo e para Ti, e que eu morra em paz junto de Ti."

A imagem que ele faz da Virgem Maria é muito bonita: "Maria se fez tudo para todos, se deu aos justos e pecadores, a todos abre o tesouro de misericórdias. Desfaz os laços dos cativos, dá a saúde aos doentes, a consolação aos aflitos, o perdão aos pecadores, o aumento na graça aos justos. Ninguém pode recusar seu amor." 

A respeito do terço ele dizia: "É a oração mais amada pelos católicos, útil em qualquer situação, fácil, doce, nobre; convém àquele que está com boa saúde e àquele que está doente; noite e dia, em casa ou em viagem, na alegria ou na aflição. Aquele que reza o terço caminha tranqüilamente para o paraíso. É a própria Virgem Santa que o introduzirá,"

O irmão Gaetano Vinai, que vive ainda, nos conta uma das suas recordações: "Eu tinha 14 anos... Em 1923, no início do outono, eu estava com um dos pés que me doía, e na quinta-feira eu não saí para passear. Estava andando dentro de caso quando encontrei o Ir. Alfano. Ele se aproximou de mim e me saudou com um grande sorriso. Isso conquistou meu coração. Saí caminhando com ele e iniciamos uma longa conversa sobre as coisas que eu gostava. Ele me conduziu à sala de estudos e começamos a falar sobre estudos. Ele me perguntou o que eu sabia e eu me sentia feliz, não somente por lhe responder, mas em poder falar com ele. Ele se demonstrou muito gentil. Depois, fomos ao jardim. Éramos praticamente amigos. E um certo momento ele se afastou e depois voltou com algumas pastilhas que me deu. Muito contente, peguei todas. O dia terminou com um grande até logo. Durante as recreações ele era de uma abertura marcante, de um sorriso e de uma maneira de agir tal que todo mundo o procurava. Tinha uma maneira muito característica de rir que era formidável; nós o escutávamos de longe. Ele ria com prazer das piadas que lhe contavam." 

Em uma família de santos

O irmão Alfano nos recorda que em nossa Família a santidade e o trabalho do Espírito Santo estão muito mais presentes do que imaginamos. O pequeno calendário marcador de livros do ano 2006 sobre os santos, na folha do mês de novembro e na última, apresenta uma lista de irmãos que pode nos surpreender: Marie Nizier (Oceania), Joche Albert (China), Charles-Raphael (Bélgica), Chris Mannion (Inglaterra), Joseph Rushigajiki e Etienne Ruesa (Ruanda), Quentin Duffy (Austrália), Paul Nolan (àfrica do Sul), Septimio Walch (Argentina), Estanislau José (Brasil), Stephen Minogue (Etados-Unidos), Servando, Miguel Angel, Fernando, Julio (Congo-Espanha); são todos santos, mas nenhum na lista dos candidatos para uma canonização. O espírito do Senhor age em nós e a santidade floresce no amor e na doação.

Eis aqui um exemplo concreto. Um irmão escreveu no dia primeiro de junho de 1962: "O objetivo desta carta é para pedir ajuda para poder sobrevive. Suponho que vocês sabem que aqui tudo é racionado, sobretudo a alimentação. Dito em algumas palavras, a porção é de 8 "onças" (menos de 250g) por dia. (Entre os irmãos, eu sou o mais penalizado porque não tenho trabalho, por causa da minha idade avançada: 75 anos). Não consigo amenizar as dores da fome e não podemos comprar além do que está marcado no cartão de racionamento. Por amor ou por força, suporto a fome procurando ser paciente.  Encontramos bastante legume somente no verão. Durante o inverno há pouca coisa para comer, e durante o restante do ano o máximo é de 7 "onças" por dia. Carne?, somente 4 ou 5 vezes por ano, e somente 2 ou 3 "onças" por pessoa; muito pouco óleo: 4 "onças" por mês até o momento. Mas, depois de junho, aqueles que trabalham recebem somente 2,5 "onças" e aqueles que não trabalham recebem 1,5 "onça" por mês." 

Durante os três anos precedentes, o irmão viu serem retirados todos os seus direitos civis e ficou sob estreita vigilância da polícia. Era conhecido como o religioso reacionário marista. Em 1975, aos 87 anos, foi conduzido a um julgamento público, quando encontrou a morte. Ele dizia que se preparava para esse encontro com Deus todos os dias. Na sua solidão rezava pelo Instituto.

Existe realmente do que agradecer a Deus porque ele não deixa nunca nossa Família sem os santos de que ela precisa.
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